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  Em memória de


  Salomão Maneia z”l




  Que percebeu o abrir de um portal e o transpôs




  Certamente, o que hoje coloco diante de ti não está longe de ti nem fora de teu alcance.




  Não está nos céus para dizeres: quem subirá por nós aos céus, que no-lo traga, e no-lo faça ouvir?




  Nem está além do mar, para dizeres: quem passará por nós além do mar, que no-lo traga, e no-lo faça ouvir?




  Pois está muito perto de ti na tua boca e no teu coração, para encontrares.




  Deuteronômio XXX:11-14




  PROFECIAS SOBRE A INTERNET




  Há pouco menos de três milênios os profetas bíblicos instauraram um estranho processo. Apesar de originados das escolas de vidência da antiguidade e mesmo tendo seu título – chazon, o vidente, ou a visão – associado a esta prática, os profetas bíblicos representam claramente uma dissidência. Diferentemente de seus ancestrais videntes eles não são profetas que labutam na dimensão do tempo, mas na dimensão do espaço, do lugar. Os profetas bíblicos se propõem ver o que outros não veem – não necessariamente no tempo, mas no lugar. Suas profecias não eram sobre o que iria acontecer, apesar de muitas vezes serem assim compreendidas, mas sobre o que estava acontecendo. Eles não anteviam o futuro, mas viam o presente com tanta transparência que podiam alertar sobre o futuro contido neste presente. Os profetas bíblicos tinham seus olhos abertos não para a superposição dos tempos, mas para a superposição dos lugares. Eles descobriram “janelas” que não serviam para averiguar os tempos futuros, mas os diversos lugares contidos no que nos parece um só lugar. Eles foram assolados e assombrados não pelo futuro que se faria antever nem mesmo por espíritos que conheciam o que estava por vir, mas por esta estranha entidade que lhes falava de qualquer lugar e lhes fazia enxergar seu lugar de maneira distinta. O que lhes era mostrado não era o que estava por vir, mas um lugar distinto que existia no lugar que percebiam.




  Suas falas se configuraram em ética porque tentaram explicar de forma veemente, aos que não enxergavam este outro lugar, uma paisagem maior do que o horizonte do homem comum apreendia. “Vocês não veem?”, se perguntava o profeta. Aqui, neste lugar, há algo que é tão oculto na dimensão do espaço como nos parece oculta a dimensão do futuro. O lugar, a mídia da existência, tem tanto ou mais a nos ensinar do que aquilo que vai ser, do que a finalidade da existência. Despertava pela primeira vez o ser humano para a pergunta “onde estamos e onde poderíamos estar?”, em vez de “de onde viemos e para onde vamos?”.




  A produção deste questionamento não surge mais como uma fala da história, mas uma fala da ética – não do que será no tempo, mas do que é possível ver aqui para além daqui. Este novo vidente via no lugar o que outros não viam e, diferentemente daqueles que diziam ver o futuro (algo que parecia por alguma razão plausível ao ser humano comum), era um incompreendido, chamado de meshugah – louco.




  A proposta deste livro é propiciar uma reflexão dos conhecimentos do passado sobre o conceito de lugar fazendo uso deste fascinante instrumento e metáfora que é a internet e, como não poderia deixar de ser, fazer especulações sobre o conhecimento do conceito de lugar no futuro. Sua estrutura ainda arcaica é prisioneira do paradigma de reflexão do tempo e não do lugar. Pode, por isso, parecer mais dado à tarefa do vidente do que do profeta bíblico, mas nos será mais fácil visualizar o que não vemos descrevendo-o por estruturas que enxergamos. É portanto um livro que não consegue fugir de ser sobre o tempo, sobre o passado e sobre o futuro, mas que espera gerar uma sensação de algo que um dia será compreendido melhor sem o uso da metáfora da história. Um livro talvez tão obsoleto como os óculos usados nos filmes em terceira dimensão; enfim, um mundo de Flintstones onde tudo é possível desde que seja de pedra, já que não sabemos fazer uso de outra coisa.




  JANELAS




  Conceito de acesso




  Na verdade, o que é propiciado aos profetas bíblicos não é sair do lugar, nem sequer navegar pelo tempo – lhes é permitido acesso. Verbo enriquecido em seu uso na cibernética, “acessar” tornou-se uma palavra-chave para compreender os meios.




  Os meios permitem acesso a algo que era real e existente, mas que, antes do acesso, não podia ser alcançado ou percebido. Entre as representações de acesso no passado a ideia de lugar aparece de forma privilegiada. De duas maneiras o texto bíblico associa lugar e acesso: 1) todo lugar é um acesso e 2) qualquer lugar é um acesso.




  Todo lugar é um acesso:




  Recomendo aos que conhecem a língua hebraica tirar da prateleira sua Bíblia e acompanhar o texto original para usufruir de sua clareza. Estamos em Gênesis (28:10). Jacó foge de casa por temer que seu irmão queira matá-lo. O texto começa descrevendo que ele se encontra em deslocamento de Beer-Sheva para Haran – de um lugar para outro lugar. Versículo seguinte: “Depara-se com o lugar e lá se deita porque caía o sol.” A construção hebraica é bastante inusitada: va-ifgá ba-makom – foi pego, maculado ou tocado pelo lugar. O texto não diz “be-makom” – num lugar; mas “ba-makom” – no lugar. Que lugar? O texto não esclarece e o contexto também não. O relato prossegue com uma concretude dramática: “e pegou das pedras do lugar para sua cabeceira e deitou-se neste lugar”. O texto é impressionantemente explícito: a noção de lugar é sua preocupação. Não estamos mais “num lugar”, nem sequer “no lugar”, mas “neste lugar” – ba makom ha-hú.




  Neste lugar Jacó tem seu famoso sonho em que vê uma escada pela qual sobem e descem anjos. Quando Jacó se desperta, lemos (28:16): “Acordou Jacó de seu sono e disse: ‘Certamente há D’us neste lugar e eu não o penetrava![1]’ E temeu e disse: ‘Que tremor, este lugar! Não é outro senão a casa de D’us, este, a porta dos céus!’” Este lugar, todo lugar, é shaar – uma abertura, um acesso – aos céus.




  Sensibilizado por seu momento de vida, por sua crise, Jacó tem acesso a outra compreensão do lugar onde está. Este lugar, onde ele realmente se encontra, não é limitado ao lugar físico [onde está situado] – há nele acesso para um outro lugar onde ele tão verdadeiramente estava e não percebia.




  Qualquer lugar é um acesso:




  Em Gênesis (21:17) o texto relata a expulsão de Hagar, mulher de Abrão, juntamente com seu filho Ismael. Estando sem água em pleno deserto, já às raias do desespero, Hagar procurou afastar-se da criança para não presenciar sua morte. Neste instante D’us ouviu o choro da criança e disse: “O que tens Hagar? Não temas; pois escutou o D’us a voz do menino de onde ele está (Ba-asher hu sham)!”




  Para melhor compreender esta passagem Reb Nachman de Bratslav[2] traz um outro versículo (Deuteronômio 4:29): “Desde lá procurarás o Eterno teu D’us.” Ele então pergunta: “Desde lá, onde? Desde o lugar em que se encontra (ba-asher hu sham)!”




  Qualquer lugar permite acesso.




  É interessante notar que, no texto anterior do sonho de Jacó, a palavra fundamental é makom – lugar. Aqui, neste texto, ela é como que evitada. A tradução literal de ba-asher hu sham é “no qual ele está lá”. O que designa lugar é a palavra sham – lá. Se o texto de Jacó enfatiza “aqui” (makom ha-zé – este lugar), o texto de Ismael enfatiza “lá”. Isto porque o acesso existe tanto aqui como lá. Ou seja, aqui e lá podem ser o mesmo lugar desde que exista o acesso correto. Qualquer lugar pode ser todo lugar e todo lugar pode ser qualquer lugar.




  




  1. penetrar – Esta é a tradução de André Chouraqui, fazendo uso do verbo iadá, que tem tanto o sentido de “saber” como de “penetrar”. “Adão soube Eva” é a descrição de seu primeiro ato sexual. É uma tradução que auxilia em muito a compreensão de nossa questão em particular. Penetrar uma mulher é conhecer um lugar no sentido mais literal, tal ato representa acesso a dimensões fantásticas de sabores e memórias da natureza que não podem ser descritas na percepção bruta deste lugar.




  2. Líder espiritual chassídico que viveu no princípio do século XIX.
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  MARC CHAGALL – A ESCADA DE JACÓ




  Pulando o caminho




  Esta estranha ideia que faz tremer Jacó de que este lugar é o lugar – todo ou qualquer lugar – depende da palavra-chave por ele utilizada: shaar – portal de acesso. Inúmeras vezes na literatura cabalística[3] é utilizada a ideia de k’fitsat ha-derech – pulando o caminho. Para os mestres cabalísticos era possível saltar de um lugar para outro, aparentemente longínquo, sem passar por nenhum outro lugar intermediário. Uma espécie de teletransporte ou de mágica que era possível desde que o mestre conhecesse um shaar – um portal de acesso.




  O segredo, na verdade, está na descoberta de Jacó. A capacidade gradual de transformar um lugar no lugar e, posteriormente, neste lugar, é o acesso para pular o caminho. É, na verdade, o que fazemos hoje precariamente com nossos meios/computadores. Desde um lugar (micro) acessamos o lugar (rede), que não é lugar algum, e fazemos de um outro lugar este lugar onde estamos. Estamos engatinhando com meios por nós criados na arte de pular o caminho e perceber os portais no espaço que nos levam para outros espaços. Os meios que produzimos através da ciência são modelos de estruturas similares também encontrados no mundo à nossa volta. Eles podem nos permitir uma revolução conceitual na ideia de estar.




  Há mais de três séculos, o reconhecido líder da comunidade da cidade de Safed, Its’chak Luria, caminhando com seus discípulos para a sinagoga no início do shabat, dia de descanso e orações, sugeriu que passassem aquele dia em Jerusalém. A cidade de Jerusalém ficava a três dias de viagem de Safed e não tardou que lhe perguntassem: “Mas do que você está falando? Como podemos passar o sábado em Jerusalém que fica a mais de três dias de viagem? Nunca chegaríamos lá a tempo!” Luria reagiu: “Se vocês não tivessem duvidado, estaríamos agora andando pelas ruas da cidade de Jerusalém!”




  Do que falava Luria? Que acesso tinha ele a este outro lugar tão distante? Tratar-se-ia de veículos como os que temos hoje que, com sua velocidade, vencem o tempo, permitindo ir-se de Safed a Jerusalém em quinze minutos? Ou seria uma alusão à imaginação que nos permite estar onde quer que queiramos? Para a tradição mística judaica nenhuma destas interpretações é correta. Luria conhecia k’fitsat ha-derech, o atalho que evita o caminho e faz de qualquer e todo lugar qualquer outro e todo outro lugar.




  O conceito definido na experiência de Jacó e que está presente também na ideia de pular o caminho é o de que existem portais – sha’arim – nos lugares. Mas antes de falarmos sobre estes portais – concretamente hoje representados pelo modelo da internet – tentemos compreender primeiro o conceito de janelas – Windows. Semelhantes aos portais, as janelas estabelecem contato com um outro espaço. As janelas, no entanto, são instrumentos ou aplicativos para perceber-se o que há para além. Os portais nos permitem irmos para além. Para compreender como se pode ir, primeiro precisamos entender o que é este além. As janelas nos ajudam neste sentido.




  




  3. The Wisdom of the Zohar – I. Tishbi, Vol. II.




  Windows 2030




  Pouco depois de receber um convite para o lançamento do software do Windows 95 da Microsoft, grande badalação cibernética deste tempo em que vivo, chegava em visita ao Rio um mui querido mestre. O convite permanecia sob minha mesa já havia alguns dias quando, na véspera da chegada deste mestre, tive um sonho. Era um destes sonhos doces que em sua duração e mesmo ao despertar nos dão uma sensação de absoluta paz e uma certa euforia. Sonhara que estava parado quando um ancião se aproximou de mim. Olhei com atenção e curiosidade e vi que o conhecia. “Você não é o Baal Shem Tov?”, perguntei incrédulo, pois o Baal Shem Tov havia sido o mais importante líder espiritual judaico do final do século XVIII ou, por que não dizer, de toda a era moderna. Ele respondeu um singelo e desafetado “sim”. Recordo-me ainda hoje do regozijo e excitação que experimentei. “Tenho algo para você...”, prosseguiu ele. “Algo que nenhum outro ser humano possui.” Senti-me profundamente abençoado ou, para ser mais honesto ao próprio sentimento, senti-me como uma criança prestes a receber um presente muito esperado e que nenhuma criança das redondezas tinha. Pensei: “O que será que nenhum ser humano tem?” O Baal Shem Tov contestou instantaneamente, como se lesse meus pensamentos: “Vou te dar o Windows 2030.”




  Acordei com uma sensação mista de bem-estar e um certo humor. Não era então tudo isto muito sagaz da parte de meu inconsciente? Dar-me algo que ninguém tem... como me sairia desta? Pois meu inconsciente provera-me de uma resposta bastante criativa. O Windows que, na forma de convite, ainda pairava sobre minha mesa era a resposta. Mas não qualquer Windows, mesmo o 95, porque este, qualquer mortal poderia obter. Tratava-se do Windows que ainda não existia, mas que um dia existiria.
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